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APRESENTAÇÃO

Observando a história da Odontologia é possível notar grandes evoluções na 
utilização e criação de recursos, materiais e técnicas, associados à tecnologia para 
melhorar os processos dentro da área. A odontologia tradicional foi aperfeiçoada e 
continua em processo de lapidação.

Sendo o questionamento a chave para o desenvolvimento, a melhoria nos 
serviços odontológicos disponíveis à população é reflexo da busca incessante por 
respostas na área científica.

Este E-book intitulado Odontologia: Serviços Disponíveis e Acesso 3 mostra 
mais um capítulo das recentes descobertas e reflexões que enriquecem o campo 
Odontológico.

Espero que a leitura deste rico acervo seja transformada em matéria prima 
para construção de seu caminho profissional.

Ótima leitura!

Profa. Ms. Emanuela C. dos Santos
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RESUMO: Com a criação das Políticas 
Nacionais de Atenção Básica e a implantação 
do Sistema Único de Saúde, há grandes 
melhorias na promoção de saúde, prevenção de 
agravos, tratamentos e reabilitação. Definindo a 
“Saúde um direito de todos e dever do Estado”. 
Atualmente a qualidade dos serviços de saúde 
prestados à população tem gerado grandes 
preocupações para as empresas e instituições. 
Para que se obtenha um serviço de qualidade 

é necessário descobrir a satisfação dos 
usuários em relação ao que é oferecido. Nesse 
sentido o presente projeto tem como objetivo 
avaliar, a satisfação dos usuários atendidos na 
Clínica de Atenção Básica da Clínica Escola 
de Odontologia de uma Universidade. Foram 
avaliados 88 questionários, a maioria do sexo 
feminino, provedora financeira da residência e de 
baixa renda. A maioria dos pacientes avaliaram 
como satisfeitos o atendimento prestado pelos 
os alunos. Conclui-se a importância de avaliar 
a satisfação dos usuários para que melhorias 
possam ser feitas de forma a elevar a qualidade 
do serviço prestado. 
PALAVRAS CHAVE: Atenção Básica, Sistema 
Único de Saúde, Odontologia, Satisfação dos 
Usuários, Qualidade dos Serviços.

SATISFACTION OF USERS OF THE 

CLINICAL SCHOOL OF ATTENTION OF A 

UNIVERSITY IN SAO PAULO

ABSTRACT: With the creation of National 
Primary Care Policies and the implementation 
of the Unified Health System, there are major 
improvements in health promotion, disease 
prevention, treatment and rehabilitation. Defining 
“Health a right of all and duty of the state”. 
Currently the quality of health services provided 

http://lattes.cnpq.br/5529421541489904
http://lattes.cnpq.br/8550231359347973
http://lattes.cnpq.br/8101947394619491
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to the population has generated great concerns for companies and institutions. In order 
to obtain a quality service it is necessary to find out the users satisfaction with what 
is offered. In this sense, the present project aims to evaluate the satisfaction of users 
attended at the Primary Care Clinic of the University School of Dentistry Clinic. Eighty-
eight questionnaires were evaluated, mostly female, financial provider of the residence 
and low income. Most patients rated the care provided by the students as satisfied. It is 
concluded the importance of evaluating user satisfaction so that improvements can be 
made in order to increase the quality of service provided.
KEYWORDS: Primary Care, Unified Health System, Dentistry, User Satisfaction, 
Quality of Services.

1 | 	INTRODUÇÃO

O conceito de Atenção primária em saúde foi definido na I Conferência 
Internacional  sobre os Cuidados Primários de Saúde, realizada em Alma-Ata em 
1978, pela Organização Mundial de Saúde com a colaboração do Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (UNICEF), com os resumos das políticas de saúde, que vem 
para reafirmar a saúde como direito humano fundamental, um conjunto de elementos 
foram essenciais, educação dirigida aos problemas de saúde prevalentes e métodos 
para sua prevenção e controle; promoção do suprimento de alimentos e nutrição 
adequada; abastecimento de água e saneamento básico apropriados; atenção 
materno-infantil, incluindo o planejamento familiar; imunização contra as principais 
doenças infecciosas; prevenção e controle de doenças endêmicas; tratamento 
apropriado de doenças comuns e acidentes; e distribuição de medicamentos 
básicos (Brandão, Gianini, Novaes, & Goldbaum, 2011; Gil, 2006). A implantação 
do Sistema Único de Saúde (SUS) em 1990, consolidou a organização dos serviços 
de saúde no pais. O SUS passa a ser um sistema de construção permanente, tendo 
discussões sobre o processo saúde e doença e os profissionais que atuam nele 
(Aerts, Abegg, & Cesa, 2004; Escorel, Giovanella, Mendonça, & Senna, 2007). 
Foi na 8° Conferência e Assembleia Constituinte que se afirmou a importância da 
promoção de saúde. Sob a resolução “Saúde direito de todo e dever do Estado” 
(do Brasil, 1988). Ainda se defendeu a assistência-médica sanitária integral, e 
nortearam a universalidade, integridade, participação e descentralização os seus 
princípios (A. C. S. de Lima, Cabral, & Vasconcelos, 2010). 

No último século, graças aos progressos econômicos, políticos, sociais e 
ambientais, tem se melhorado de forma contínua as condições de vida e saúde 
na maioria dos países. Ainda assim para a qualidade de vida da população ter um 
resultado favorável, a corresponsabilidade em parte é dos profissionais de saúde, 
porém é necessário que os cidadãos assumam o compromisso por defender sua 
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própria saúde e seus direitos (Cavalcanti, Cartaxo, & Padilha, 2010). 
Os profissionais de saúde, assim como o Cirurgião Dentista tem grande 

importância no SUS, na prevenção e promoção de saúde (Aerts et al., 2004). 
Infelizmente no início do Sistema o serviço ainda era excludente e curativista, o 
Brasil chegou a ficar entre os piores países do mundo, sobre a condição de saúde 
bucal e o alto índice de mutilações. No ano de 2000 em dezembro, a saúde bucal foi 
implantada no Programa Saúde da Família (PSF), através da portaria 1.444. A partir 
disso a saúde bucal foi reorganizada, a Política Nacional de Saúde foi transformada, 
deixando de priorizar apenas os escolares e as urgências odontológicas (Cavalcanti 
et al., 2010; Escorel et al., 2007). Diante de toda história sobre saúde e saúde bucal, 
temos a oportunidade de exercer a atenção primária odontológica na Universidade, 
desde o segundo semestre de 2013, com o objetivo de promover e prevenir doenças 
bucais não apenas do indivíduo, mas também de sua família. Os tratamentos 
realizados são os preconizados pela Política Nacional de Saúde Bucal, de forma 
interdisciplinar, multiprofissional e integral (Saúde & Saúde, 2006). Os pacientes são 
referenciados para as especialidades odontológicas como endodontia, periodontia, 
cirurgia, odontopediatria e próteses, especialidades médicas como clínico geral, 
ginecologia, gastroenterologia e outros especialidade da saúde como nutrição, 
psicologia, enfermagem, farmácia e fisioterapia, e contra referenciados para Clínica 
Odontológica de Atenção Básica. 

Considerando a importância para a população da atenção básica e estratégias 
na formação de profissionais qualificados para este fim, torna-se importante que 
estes serviços prestados sejam avaliados, tanto para seu aprimoramento como 
para o entendimento do que o representa. Em Teresina no curso de odontologia 
da Faculdade Novafapi, (Pompeu et al., 2012), realizou uma pesquisa sobre a 
satisfação dos usuários atendidos na clínica, foram entrevistados 164 usuários, o 
questionário constituía-se de 18 questões fechadas, analisando perfil do paciente, 
procedimentos preventivos, dor, medo, humanização, atendimento, motivo da 
procura pelo serviço, ambiência e três questões abertas sobre os temas proposto. 
O perfil mais atendido foram as mulheres (76,22%), que estão trabalhando no 
momento (81,71%), a faixa salarial mais prevalente foi de 1 a 2 salários mínimos 
(62,80%), sobre as informações de procedimentos preventivos 89,02% receberam, 
100% dos usuários responderam que os alunos e professores estavam trajados com 
a indumentária completa, 68,29% ficaram satisfeitos por não sentirem dor durante 
os procedimentos realizados, 60,37% não tiveram medo, quanto a receptividade 
prestada pelo aluno foi considerada ótima por 62,80% dos usuários, 34,76% acharam 
bom, 1,83%, regular, e 0,61%, péssimo, pelos professores foi considerada 48,17% 
como ótima, 45,12%, boa, 5,49%, regular, e 1,22%, ruim. Conclui-se que os usuários 
estão satisfeitos com os atendimentos da Faculdade, ainda precisa de melhoras, 
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como o tempo para serem chamado para atendimento e a disponibilidade de mais 
dias de atendimentos na semana. O aumento pelo interesse da satisfação dos usuários 
teve início na década de 70, sendo até hoje um importante componente na melhoria 
e qualidade do cuidado, nos permitindo um poder de aprimoramento, foi no século 
XIX que desenvolveu uma campanha para melhoria da qualidade do atendimento, 
controle de infecções e a redução de mortalidade dos soldados ingleses feridos 
na guerra. (Barbosa, Eiras, Leão, & Barnabé, 2015; Cotta et al., 2005; Vaitsman & 
Rieveres Borges de Andrade, 2005). (A. A. de Lima, Monteiro, & de Vasconcelos, 
2017) conclui que cada vez mais a qualidade do serviço, o planejamento na gestão, 
a humanização, estão ligadas a percepção e satisfação dos usuários. Destaca-se 
o usuário como papel principal no sistema de saúde, sendo de grande importância 
o entendimento de suas especificidades para a melhoria do cuidado. Para avaliar a 
qualidade da atenção à saúde (Donabedian, 1990), atribui sete pilares, sendo eles: 
(1) eficácia; a competência no cuidado, para a melhoria da saúde, (2) efetividade; 
a fase em que as melhorias são alcançadas, (3) eficiência; que é obter melhorias 
no cuidado com menores custos, (4) otimismo; analisa a proporção de custo e 
benefício, (5) aceitabilidade; é a avaliação das expectativas e desejos dos pacientes, 
os efeitos no cuidado, (6); legitimidade; a aceitação e preferencias em relação aos 
cuidados, envolve todos os outros componentes, (7) equidade; um princípio moral 
que determina a justiça. 

Nesse sentido, o presente estudo tem como finalidade avaliar a satisfação dos 
usuários atendidos na Clínica de Atenção Básica da Clínica Escola de Odontologia 
da Universidade. 

2 | 	REVISÃO LITERATURA

É apresentado na literatura científica de forma muito importante a gestão 
pela qualidade do serviço, seja na área privada ou pública. Dessa forma é preciso 
mensurar constantemente a avaliação desse serviço, para que possa revelar 
as necessidades de mudanças e melhorar na qualidade (Soller & Filho, 2011). 
Donabedian, 1988 agrupa os indicadores de qualidade capazes de avaliar o serviço 
de saúde, em três categorias:

- Estrutura: avaliam os locais na qual o serviço é prestado, contando com 
o conforto, privacidade, silencio e assim por diante. Incluindo instalações, 
equipamentos, profissionais, e a estrutura organizacional; 

- Processo: avaliam os cuidados prestados com o paciente, seja a parte técnica 
ou relação interpessoal do profissional-paciente; 

- Resultados: avaliam o grau de satisfação do paciente e do prestador. 
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Segundo (Couto Robles, Grosseman, & Bosco, 2008), pesquisar a qualidade 
dos serviços de saúde prestados, possibilita a superação das limitações detectadas 
e oferece subsídios para todo os profissionais envolvidos nesse atendimento. Sendo 
assim, descobrir a satisfação dos usuários é a palavra chave para o sucesso e a 
adesão do tratamento. Num estudo qualitativo na Universidade Federal de Santa 
Catarina, foram abordadas as mães que levam seus filhos a consulta odontológica, 
através de uma entrevista semiestruturada, as questões foram sobre o serviço 
de odontopediatria da UFSC e sua opinião sobre como seria o “dentista ideal”. 
Sobre o “dentista ideal” as mães correlataram às habilidades afetivas, cognitivas 
e psicomotoras do profissional e fatores interpessoais como carinho, atenção e 
comunicação sendo pontos positivos. Quanto ao atendimento na UFSC, elogiaram o 
mesmo e relataram que mesmo sendo uma vaga para especialidade o atendimento 
foi rápido. Concluindo –se que as mães estão satisfeitas com o atendimento 
pelos alunos e que encontraram características desejáveis para o “dentista ideal”. 
Mialhe, Gonçalo, & Carvalho, 2010 relata que mesmo o Sistema Único de Saúde 
ser estruturado há quase duas décadas, ainda existe cerca de trinta milhões de 
pessoas que nunca foram ao dentista. Sendo assim as faculdades de odontologia 
ganham importância quando geram acesso a população no tratamento gratuito e 
universal. Para verificar a qualidade do serviço prestado, o curso de Odontologia 
da FOP/Unicamp, entrevistou 182 usuários, tendo como resultado mais da metade 
dos usuários considerou o atendimento e o ambiente bom ou ótimo, e relataram 
que não precisava de mudanças. Sobre a clínica onde são atendidos 35,5% 
considerou organizada, 33,5% considerou limpa e 35,5% silenciosa. Concluindo-se 
que os usuários estão satisfeitos com a qualidade do serviço prestado por alunos, 
professores e funcionários da clínica. 

Segundo (Oliveira, Martins, Santana, Bezerra, & Dourado, 2013), no que se 
refere à qualidade em saúde, na percepção do usuário, a informação a respeito 
da satisfação do paciente é indispensável para a avaliação da qualidade como o 
desempenho dos sistemas de saúde. Com isso realizou uma entrevista na sala 
de espera da clínica, com 285 pacientes, que faziam tratamento odontológico 
na Faculdade de Odontologia de Pernambuco. Tendo como resultado positivo a 
avaliação da satisfação, aceitabilidade, resolutividade e infraestrutura. Já em 
relação à acessibilidade, a maioria dos usuários considerou como difícil ou muito 
difícil (63,2%). Conclui-se que o serviço prestado teve grande grau de satisfação, 
que os alunos são prestativos e atenciosos e apenas o acesso foi identificado como 
ponto negativo. 

Os clientes/usuários observam e avaliam o serviço mais do que os próprios 
gestores, esses sinais são percebidos desde o momento de decidem utilizar o 
serviço até a realização do serviço propriamente dito (Rodrigues & Júnior, 2014). 
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3 | 	OBJETIVOS 

3.1	Objetivo geral

Verificar a satisfação dos usuários da Clínica de Atenção Básica (CAB) na 
Clínica Escola de Odontologia de uma Universidade em São Paulo. 

3.2	Objetivos específicos

• Levantar dados para melhorias dentro da Clínica de Atenção de Atenção 
Básica na Clínica Escola de Odontologia da Universidade; 

• Levantar o grau de Satisfação dos pacientes atendidos na CAB. 

4 | 	METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem quantitativa, realizada na 
Clínica Escola Odontológica de Atenção Básica de uma Universidade, localizada no 
estado de São Paulo. Foram selecionados para a pesquisa todos os pacientes que 
passaram por atendimento na Clínica Escola de Odontologia da Universidade. Foram 
excluídos da pesquisa aqueles pacientes com idade inferior a 18 anos, pacientes 
portadores de deficiência de capacidade cognitiva, os que não concordassem em 
participar da pesquisa e aqueles que não assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) assinado no início do tratamento Odontológico. 

O instrumento de pesquisa utilizado foi um questionário (Anexo A), com 
perguntas objetivas sobre o acolhimento da família, atendimento e atenção pelos 
alunos e professores, a estrutura física, acessibilidade, resolubilidade, pontualidade 
e vínculo. A aplicação do instrumento de coleta de dados foi realizada na própria Clínica 
Escola, após o atendimento realizado pelos os alunos. Todos os dados coletados 
foram digitados no programa Microsoft Office Excel, e os resultados, apresentados 
em tabelas. De acordo com a resolução no 196/96 do Conselho Nacional de Saúde, 
relativa à pesquisa em seres humanos, esse estudo foi encaminhado ao Comitê 
de Ética em Pesquisa da Universidade Nove de Julho e aprovado sob o registro 
31652114.2.0000.5511 (ANEXO C). 

5 | 	RESULTADOS 	

A partir da estatística descritiva, foi possível identificar as variáveis relacionadas 
à idade, ao gênero, a escolaridade, à renda familiar e o provedor financeiro da 
família. Os resultados da pesquisa foram avaliados e discutidos de acordo com os 
itens do questionário e conforme as características deste estudo. Foram coletados 
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88 questionários, como demonstra a tabela 1, a média de idade dos usuários foi de 
18 a 40 anos (49%), sendo do gênero feminino (64%), tendo como renda familiar de 
1 a 2 salários mínimos (42%). A escolaridade dividiu-se em ensino médio completo 
(33%) e ensino médio incompleto (23%) e a quantidade de membros por família 
58% com 3 a 4 membros. 

5.1 Perfi l dos Usuários da Clínica Escola de Odontologia

O acolhimento é o grande responsável pelo vínculo com a família e adesão 
ao tratamento, como mostra a tabela 2, a maioria dos pacientes consideraram 
agradável o acolhimento de sua família.

5.2 Acolhimento 

A Universidade tem o foco em gerar acessibilidade não apenas para os alunos, 
como os pacientes que são atendidos nos serviços. E garante acesso a todos que 
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moram perto ou distante. Nesse sentindo os pacientes (88%) relataram ter fácil 
acesso, como mostra a tabela 3.

5.3 Acessibilidade

Apenas um paciente (7%) discordam em relação ao cumprimento dos horários 
pelos os alunos, os restantes (93%) concordaram que foram atendidos no horário 
agendado.

5.4 Agendamento

Os alunos são orientados sobre a importância da explicação dos atendimentos 
prestado, o paciente não pode sair com dúvidas sobre seu planejamento de 
tratamento e procedimentos realizados. Como demonstra a tabela 5, 93% dos 
pacientes saíram esclarecidos sobre seu atendimento.

5.5 Informação do Atendimento

Apesar de estarem em fase de aprendizagem, os alunos precisam estar 
seguros sobre a prática a ser aplicada, uma excelente teoria é a base signifi cante 
para a gerar confi ança e um atendimento de qualidade. Na tabela 6, nota-se que os 
pacientes relataram ter confi ança no seu atendimento.
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5.6 Confi ança

Na Atenção Básica a resolutividade é de 80% dos problemas de Saúde dos 
usuários. Na Universidade grande parte dos problemas bucais são referenciados 
para as especialidades, não retirando o grande papel do aluno de CAB, que é 
desenvolver um equilíbrio bucal e não deixar que as doenças evoluam. Como 
mostra a tabela 7 a maioria dos pacientes (70%) tiveram seus problemas bucais 
resolvidos na CAB, 20% concordou parcialmente, pois os problemas não resolvidos 
foram referenciados a especialidade. 

5.7 Resolutividade

Todos os atendimentos prestados pelos alunos seguem uma sequência 
adequada, preenchimentos de fi chas, aplicação de índices epidemiológicos e 
planejamento do tratamento. Os pacientes devem ser informados sobre essa 
sequência, como demostrado na tabela 8, 86% relataram ser informado.

5.8 Informação sobre o atendimento

O atendimento familiar traz como objetivo conhecer os problemas de saúde, 
sociais e psicológicos dos indivíduos e seu meio de convivência. Nota-se uma 
difi culdade de o responsável conseguir trazer todos de uma vez na consulta, nesse 
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sentido 69% dos pacientes concordam que é interessante vir a família para o 
atendimento.

5.9 Atendimento Familiar

A estrutura da Universidade é de grande valia para gerar uma consulta de 
qualidade, trazer bem-estar e conforto aos pacientes.  A tabela 10 mostra que a 
grande maioria concorda que se sentiu bem ao estar na Universidade.

5.10 Estrutura

No ambiente de saúde a limpeza e higiene do local garante a segurança do 
paciente e dos profi ssionais. Nessa questão 63% dos pacientes observaram bons 
cuidados na limpeza da Universidade.

5.11 Higiene e Limpeza

6 |  DISCUSSÃO

O acolhimento é fonte essencial para a obtenção de satisfação positiva, é um 
compromisso em escutar, responder, acolher e assumir uma postura qualifi cada 
para com o paciente, desde sua chegada ao atendimento até atenção integral 
de suas necessidades. (Brehmer & Verdi, 2010). Na Universidade pesquisada o 
acolhimento acontece desde o momento que o paciente é recebido na recepção até 
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a preparação do box para atendimento, da paramentação dos alunos e professores, 
da higiene da sala, da biossegurança, da organização, do respeito, do cuidado com 
o próximo e principalmente dos fundamentos teóricos e práticos para o atendimento. 

Assim como no trabalho de (A. C. S. de Lima et al., 2010), que entrevistou 
usuários do Centro de Especialidade Odontológicas no município de Recife, a 
maioria considerou excelente a atenção recebida pelos profissionais de atuação e 
não sentiram incômodo na realização do tratamento, o presente trabalho também 
conclui que a satisfação dos usuários foram positivas, que todo ensinamento do 
profissional na sua graduação retribui para seu crescimento quando profissional 
formado, passando ser de grande valia o papel da educação nas Universidades. 

Professores e alunos precisam estar comprometidos com os serviços 
prestados no atendimento (Oliveira et al., 2013) a pesquisa relatou que os usuários 
classificaram ter segurança e confiança no atendimento. 

É fundamental que todos os tratamentos tenham um planejamento adequado, 
a Atenção Básica é a porta de entrada para o atendimento, na saúde bucal acontece 
os atendimentos básicos, a criação do vínculo, promoção e a proteção de saúde, 
prevenção de agravos, diagnostico, tratamento, reabilitação, redução de danos e 
manutenção de saúde, seja ele individual ou coletivo (Saúde & Saúde, 2006). 

O trabalho executado na Clínica Integrada do curso de Odontologia da 
Universidade de Fortaleza, onde a resolutividade foi de 45% e 32% os que não 
sentiram mudança desde a condição atual (Saito Fernandes, Martins Coutinho, & 
Lemos Pereira, 2008). Na Universidade pesquisada 70% dos pacientes tiveram 
seus problemas de saúde bucal resolvidos na CAB. 

A Universidade dispõe de uma Estrutura grandiosa, são 200 consultórios 
equipados para todos os atendimentos odontológicos, seja na atenção básica ou 
especialidades como a endodontia, prótese, cirurgia, odontopediatria e periodontia. 
Ainda conta recepção ampla, salas especiais para radiografias, sala de expurgo e 
esterilização e laboratório de anatomia, prótese e manequins. 

Assim como no trabalho da satisfação da Universidade de Fortaleza que 
obteve 70% da satisfação e relatado como organizado, confortável, limpo com boa 
iluminação na pesquisa da Clínica Integrada do Curso de Odontologia da Faculdade 
Novafapi em Teresina (Pompeu et al., 2012; Saito Fernandes et al., 2008). A pesquisa 
relatou que 63% dos pacientes se sentiram bem e concordaram com a boa limpeza 
do local. 

Nos atendimentos odontológicos a humanização é uma das características 
mais importantes em relação ao vínculo, empatia, o respeito, bom relacionamento, 
educação, paciência e a marca da interconexão humana. A partir do primeiro contato 
com o paciente já se inicia o processo de acolhimento e vínculo. Que deve ser 
conquistado aos poucos, o vínculo gera resultados importante para o tratamento, a 
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troca de informações e uma relação grandiosa entre paciente e profissional (Arruda 
& Bosi, 2017; Oliveira et al., 2013; Szpilman & Oliveira, 2011). O atendimento familiar 
passa a ser de grande importância para criação de vinculo, adesão e segurança 
no atendimento. Apesar de ser difícil o responsável conseguir trazer todos os 
membros da família para a consulta, 69% dos pacientes consideram interessante o 
atendimento familiar.

7 | 	CONCLUSÃO 

Diante deste estudo, conclui-se que a satisfação pelos serviços odontológicos 
prestados pelas universidades, ganha grande importância, pois vindo de um 
histórico de saúde bucal onde o acesso era precário e agora é oferecido de forma 
ampla e eficaz, é de grande valia analisar a qualidade desse serviço. Observou-se 
que o acolhimento, a segurança e confiança no atendimento, a estrutura e limpeza 
da clínica, resolubilidade e acessibilidade tiveram grau de satisfação positivo. O 
atendimento familiar gera ganhos a família e aos atendimentos coletivos, ganha-
se confiança e vínculo, por esse motivo resultou um bom grau satisfação pelos 
usuários atendidos na clínica da Universidade. 

Apesar de poucos dados levantados nota-se a grande importância de pesquisar 
a satisfação dos usuários para que melhorias futuras possam ser feitas. Sente-se 
a necessidade aumentar a pesquisa e leva-la também para outras especialidades 
oferecidas na Universidade. 
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ANEXOS

ANEXO A 

Está pesquisa contribuirá para Avaliação do Atendimento Odontológico 
Familiar na Clínica Escola da Universidade. Obrigada por contribuir! A pesquisa 
será anônima. 

Marque um ‘’X” na alternativa que corresponde a seus dados e sua 
opinião 

1. IDADE 

QUAL?________________________________________ 

2. SEXO 

( ) Feminino ( ) Masculino 

3. NÚMERO DE MEMBROS DA SUA FAMÍLIA 

( ) 1 a 2 ( ) 3 a 4 ( ) 5 a 6 ( ) mais de 6 

4. ESCOLARIDADE 

( ) Não frequentou a escola 
( ) Fundamental Incompleto 
( ) Fundamental Completo 
( ) Médio Incompleto 
( ) Médio Completo 
( ) Superior Incompleto 
( ) Superior Completo 
( ) Outro: _________________________________________________
________ 

5. FAIXA DE RENDA FAMILIAR 

( ) até 1 salário mínimo ( R$ 937,00) 
( ) de 1 a 2 salários mínimos ( R$ 1.874) 
( ) de 3 a 4 salários mínimos ( R$ 3.748) 
( ) mais de 5 salários mínimos ( mais de R$ 4.685,00) 
( ) não tenho renda 
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1. FOI AGRADÁVEL O ACOLHIMENTO DA MINHA FAMÍLIA. 
( ) Concordo Totalmente 
( ) Concordo Parcialmente 
( ) Discordo Totalmente 
( ) Discordo Parcialmente 
( ) Não Concordo Nem Discordo 
2. TIVE FACILIDADE NO ACESSO A UNIVERSIDADE. 
( ) Concordo Totalmente 
( ) Concordo Parcialmente 
( ) Discordo Totalmente 
( ) Discordo Parcialmente 
( ) Não Concordo Nem Discordo 
3. OS ALUNOS CUMPRIRAM MEU HORÁRIO DE AGENDAMENTO. 
( ) Concordo Totalmente 
( ) Concordo Parcialmente 
( ) Discordo Totalmente 
( ) Discordo Parcialmente 
( ) Não Concordo Nem Discordo 
4. NA MINHA CONSULTA FUI BEM ESCLARECIDO SOBRE MEU ATENDIMENTO. 
( ) Concordo Totalmente 
( ) Concordo Parcialmente 
( ) Discordo Totalmente 
( ) Discordo Parcialmente 
( ) Não Concordo Nem Discordo 
5. OS ALUNOS ME PASSARAM CONFIANÇA NO ATENDIMENTO. 
( ) Concordo Totalmente 
( ) Concordo Parcialmente 
( ) Discordo Totalmente 
( ) Discordo Parcialmente 
( ) Não Concordo Nem Discordo 
6. MEUS PROBLEMAS DE SAÚDE BUCAL FORAM RESOLVIDOS OU 
ENCAMINHADOS. 
( ) Concordo Totalmente 
( ) Concordo Parcialmente 
( ) Discordo Totalmente 
( ) Discordo Parcialmente 
( ) Não Concordo Nem Discordo 
7. FUI INFORMADO SOBRE A SEQUÊNCIA DO ATENDIMENTO. 
( ) Concordo Totalmente 
( ) Concordo Parcialmente 
( ) Discordo Totalmente 
( ) Discordo Parcialmente 
( ) Não Concordo Nem Discordo 
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8. FOI INTERESSANTE VIR TODA A FAMÍLIA NA CONSULTA. 
( ) Concordo Totalmente 
( ) Concordo Parcialmente 
( ) Discordo Totalmente 
( ) Discordo Parcialmente 
( ) Não Concordo Nem Discordo 
9. A ESTRUTURA DA UNIVERSIDADE PERMITIU MEU BEM-ESTAR. 
( ) Concordo Totalmente 
( ) Concordo Parcialmente 
( ) Discordo Totalmente 
( ) Discordo Parcialmente 
( ) Não Concordo Nem Discordo 
10. OBSERVEI BONS CUIDADOS NA LIMPEZA NA UNIVERSIDADE. 
( ) Concordo Totalmente 
( ) Concordo Parcialmente 
( ) Discordo Totalmente 
( ) Discordo Parcialmente 
( ) Não Concordo Nem Discordo 

ANEXO B 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
(Pesquisa Científica em Seres Humanos – Resolução nº 196/96 – CNS) 
Você está sendo convidado (a) a participar, como voluntário, em uma pesquisa cientifica. 

Após ser esclarecido (a) sobre as informações a seguir, no caso de aceitar fazer parte do estudo, 

assine ao final deste documento, que está em duas vias. Uma delas é sua e a outra do pesquisador 

responsável. 

Em caso de recusa, você não será penalizado de forma alguma, podendo abandonar a 

qualquer tempo sua participação no projeto. Em caso de dúvidas, você poderá procurar o Comitê 

de Ética em Pesquisas com Seres Humanos da Secretaria Municipal de Saúde da Prefeitura de São 

Paulo ou pesquisador responsável. 

I- Dados de identificação do sujeito da pesquisa ou responsável legal 
Nome:______________________________________________________________ 

RG:___________ CPF:_______________ Sexo: M ( ) F ( ) Nasc: __ / __ / __ 

Endereço:_____________________ Cidade:______________________ UF:____ 

CEP: ______________ Telefone:__________________ 

e-mail:__________________________________________________________ 

Nome do responsável legal: ____________________________________ 

RG: ______________ CPF: _________________ Sexo: M ( ) F( ) Nasc: / / 

Natureza (grau de parentesco, tutor, curador, etc.): ___________________________ 

Endereço:______________________Cidade:_____________________ UF:____ 

CEP:_________________________ Telefone: _____________________________ 

II- Dados sobre a pesquisa cientifica/pesquisador: 
• Título do projeto: AVALIAÇÃO DAS AÇÕES DESENVOLVIDAS NA CLÍNICA DE ATENÇÃO 

BÁSICA DO CURSO DE ODONTOLOGIA DA UNIVERSIDADE NOVE DE JULHO - UNINOVE 
• Pesquisador responsável: Patrícia Elaine Gonçalves 

• Inscrição no Conselho Regional: CROSP 82204
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• Endereço: Rua Vergueiro, 249 – Departamento de Odontologia. 

• Fone: /3385-9064/99385-9992/96182-8554 

III- Desenho do estudo e objetivos: 
Objetivos principais: 
Avaliar as ações desenvolvidas na Clínica de Atenção Básica do Curso de Odontologia da 

Universidade Nove de Julho - UNINOVE 

IV- Avaliação do risco da pesquisa: 
A pesquisa não oferece risco, já que serão analisadas as fichas preenchidas previamente 

pelos discentes sobre as famílias assistidas e acompanhadas na Clínica de Atenção Básica do curso 

de Odontologia da Universidade Nove de Julho, bem como os questionários aplicados a docentes 

e discentes do curso. Os dados coletados, bem os formulários elaborados para a coleta serão 

devidamente arquivados e mantido sob vigilância do Pesquisador Responsável. Além disso, não 

haverá nenhum procedimento, intervenção ou tratamento complementar dirigido aos participantes 

da pesquisa. Os questionários aplicados aos discentes e aos docentes contem 9 (nove) perguntas, 

que poderão ser aplicados de forma autônoma, ou seja, os sujeitos da pesquisa poderão responder, 

e o tempo médio necessário para o seu preenchimento será de no máximo 10 (dez) minutos 

V- Benefícios: 
Os Benefícios da pesquisa pretendem traçar um perfil das famílias assistidas e acompanhadas 

na Clínica de Atenção Básica CAB, bem como o impacto das ações desenvolvidas pela mesma para 

a melhoria da saúde desta população assistidas, como também a divulgação das práticas de atenção 

básica como eixo norteador na formação do aluno de Odontologia. Os resultados poderão servir de 

base para aplicação em outras Universidades, com a mudança da formação deste profissional. 

VI- Garantia de acesso: 
Em qualquer etapa do estudo, você poderá solicitar informações ou esclarecimentos sobre 

o andamento da pesquisa aos pesquisadores responsáveis. Caso tenha alguma dúvida sobre a 

ética da pesquisa, entre em contato com a comissão de ética em pesquisa da UNINOVE, pelo fone 

(11)3385-9059 ou pessoalmente na Rua Vergueiro, 249 -1º Andar – Liberdade – São Paulo – CEP 

01504- 001; email: comitedeetica@uninove.br. 

VII- Outras informações: 
Sua colaboração é importante e necessária para o desenvolvimento da pesquisa, porém sua 

participação é voluntária.

Você poderá retirar-se do estudo ou não permitir a utilização de seus dados em qualquer 

momento da pesquisa. 

Sendo um participante voluntário você não terá nenhum pagamento e/ou despesa referente 

à sua participação na pesquisa. 

Os resultados da pesquisa poderão ser divulgados em reuniões e publicados com a proteção 

da identidade dos participantes. 

VIII- Consentimento pós-esclarecimento: 
Acredito ter sido suficientemente esclarecido a respeito das informações que li ou 

que foram lidas para mim, descrevendo o estudo acima citado. Sendo que ficaram claros 
para mim quais são os propósitos do estudo, os procedimentos a serem realizados, seus 
desconfortos e riscos. Concordo voluntariamente em participar deste estudo e poderei retirar 
o meu consentimento a qualquer momento. 
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São Paulo, _____ de _________ de 20_____ 

Assinatura do entrevistado (a) ou responsável legal. 

Presenciamos a solicitação de consentimento, esclarecimentos sobre a pesquisa e 
aceite do sujeito em participar do estudo. 

Testemunhas (não ligadas à equipe de pesquisadores): 

Nome:________________________________________ RG:_________________________ 

Nome:________________________________________ RG:_________________________
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ANEXO C
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